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	Se PP deixar, Amin volta à luta

	Ex-governador não esconde o desejo de disputar novamente o cargo
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	"O senhor vai voltar?". Na rua, a pergunta surge a cada passo. Afinal, poucos governadores da história recente do país tem um currículo como o de Esperidião Amin Helou Filho (PP), 57 anos, ex-senador e por duas vezes governador do Estado de Santa Catarina. 

- Eles não perguntam se eu vou ser candidato, mas se eu vou voltar. Minha disposição e vontade é ser candidato ao governo, só que depende do partido, das coligações. Se deixarem, eu vou - garante. 

Amin explica que não há obsessão em relação à candidatura. Ao falar do assunto, não deixa de citar o deputado federal Leodegar Tiscoski, a esposa e ex-prefeita Angela Amin, e o presidente estadual do PP, Hugo Biehl com opções dos progressistas para o governo. Ele garante que o partido terá candidato. 

- A reunião da segunda-feira, na qual houve a expulsão de um deputado (estadual, Altair Guidi), foi dolorosa, mas vale mais do que o discurso. É doloroso sim, mas ninguém discute que estamos na oposição. Já que nós não temos um projeto nacional, aqui nós temos um projeto - enfatiza. 

Ele não tem problemas ao analisar a primeira derrota sofrida nas urnas para um cargo estadual, em 2002. Acredita que ela se deu por uma circunstância política especial. 

- Perdemos por 20 mil votos, para o fenômeno Lula, uma coisa extraordinária e impossível de ser repetida. Mesmo que ele seja reeleito, ele não será o messias de 2002 - opina. 

O ex-governador também fala com orgulho de sua volta aos bancos escolares. Apesar de ser professor há 37 anos, ainda não havia encontrado tempo para fazer o mestrado. Agora, está na fase de preparação da monografia, que é sobre gestão pública de resultados. Já fez o exame de inglês, e foi bem-sucedido. 

O "período de férias" também serviu para para refletir sobre alguns assuntos. No embasamento intelectual, cita o papel fundamental a obra Elogio da Serenidade, do pensador e filósofo italiano Norberto Bobbio. 

- Toda vez que encontro alguém e discuto o assunto, dou um exemplar do livro de presente - enfatiza. 

Hoje, Esperidião Amin acredita que a administração precisa ser leve, seguindo a tendência mundial. Lembra que o que se aprende hoje na área é a redução de tamanho, e o comprometimento com resultados e com a sociedade. A constatação não é apenas fruto da leitura e das aulas, mas de discussão com os próprios alunos da disciplina Empreendimentos e Modelos de Negociação, que leciona na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Manutenção de projetos é lembrada 

O nome do maior adversário, o governador Luiz Henrique da Silveira (PMDB), nunca é citado na conversa. Amin diz que seu sucessor tem um ponto a favor: está dando prosseguimento às obras do BID IV e do Projeto Microbacias II. Já contra, seriam vários. 

- O atual governo não conseguiu nem iniciar nem lançar novos programas, ou seja, é um governo estéril. E propala uma descentralização que é na verdade um cabide de empregos: nenhuma empresa, do mundo ou daqui, multiplicou por três suas diretorias - alfineta o professor, aluno e ex-governador. 

( rene.muller@diario.com.br )
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	Perfil

	- Nome

	Esperidião Amin Helou Filho

	- Nascimento

	21 de dezembro de 1947

	Natural de Florianópolis, Santa Catarina.

	Casado com Angela Regina Heinzen Amin Helou

	Filhos: João, Maria e Joana.

	- Formação

	Curso Superior em Administração e gerência pela ESAG/UDESC e Direito na UFSC, ambos em Florianópolis

	- Experiência administrativa

	A ampla atuação na administração pública começou em 1969, quando assumiu cargo de direção da Secretaria de Educação e Cultura do Estado. A partir de então, é construído um extenso currículo, que registra dois mandatos de governador do Estado: um entre 1983 e 1987, e outro entre 1999 e 2002. Foi também senador entre 1991 e 1998, secretário de Transportes e Obras de Santa Catarina entre 1979 e 1982 (cargo que deixou para assumir sua cadeira na Câmara Federal), além de prefeito da Capital em duas ocasiões: de 1975 a 1978 e de 1989 a 1990. De 1993 a 1997 foi o presidente nacional do PPB (PPR). Em 1994 foi candidato à Presidência da República. Também já exerceu o cargo de secretário de Educação e Cultura do Estado.

	- Atuação profissional

	Desde 1968, Amin desenvolve também carreira no magistério, especialmente na área de Administração

	- Viagens Internacionais Como governador

	Entre 1999 e 2002, foram 18 países visitados, entre os quais os Estados Unidos, Canadá, China, Índia, França, Espanha, Chile, Argentina, Kuwait e Arábia Saudita.

	- Condecorações

	Entre as oito condecorações concedidas, podem ser destacadas a Medalha de Ouro da Galícia (Espanha), em 1999; do Sesquicentenário da morte de Anita Garibaldi (1999); a Medalha de La Amistad Chilena - Brasileña (1985); e a da Inconfidência Mineira (1984)
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